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Prestação de serviços de cartografia e de topografia para a linha TCSP
Hospital Beatriz Ângelo – Odivelas - Infantado

PROC. N.º 020/2022-DLO/ML

MEMÓRIA DESCRITIVA

1. [bookmark: _Toc480290418]INTRODUÇÃO
Pretende-se com esta Memória Descritiva apresentar os objetivos e as atividades a desenvolver pelo prestador de serviços de cartografia e topografia, no âmbito do desenvolvimento de uma rede de Transporte Coletivo em Sítio Próprio (TCSP) – Hospital Beatriz Ângelo – Odivelas – Infantado.

2. [bookmark: _Toc480290419]DESCRIÇÃO GERAL DA PRESTAÇÃO
A prestação de serviços de cartografia e topografia tem por objetivo estabelecer os suportes gráficos contendo o conjunto dos detalhes planimétricos e altimétricos dos locais de implantação do projeto. A prestação compreende as atividades seguintes:
· Cobertura Aerofotográfica ao longo do traçado e de acordo com a banda definida em planta; 
· Fotografia Aérea de enquadramento de acordo com o quadrante representado no ponto 2.3.1;
· Produção de Cartografia à escala 1/1000 do conjunto do traçado;
· Homologação, junto da DGT, da cartografia produzida à escala 1/1000;
· Coordenação de pontos para enquadramento do projeto;
· Estabelecimento de uma Poligonal ao longo do traçado;
· Levantamento topográfico para uma restituição à escala 1/200, ao longo do traçado e de acordo com a banda definida;
· Levantamento e identificação das redes concessionadas;
· Levantamento de estruturas enterradas, a identificar durante os trabalhos de reconhecimento no local (parques de estacionamento, passagens inferiores, caves de edifícios, etc.).
· Elaboração de Relatório Final do Levantamento Topográfico;
· Elaboração de Relatório Final de Materialização;
2.1 [bookmark: _Toc480290420]- POLIGONAL PRINCIPAL
2.1.1 Trabalhos preliminares
Previamente à materialização e observação do referencial de base, deverá ser efetuado o reconhecimento do traçado e a partir das informações recolhidas deverá ser elaborado um Relatório Preliminar. Neste relatório deverá constar a proposta de localização dos pontos da Poligonal, bem como a descrição detalhada da metodologia para a atividade.
As observações do referencial de base apenas terão início após a validação do Relatório Preliminar.

2.1.2 Referencial de Base
Para o estabelecimento e materialização do referencial de base do projeto serão medidos simultaneamente em modo PPP (Precise Point Positioning) 4 ou mais pontos nas extremidades do projeto e por pares de pontos visíveis entre si, localizados na vizinhança das futuras estações, com recurso a GPS. Os tempos de medição por cada ponto serão os adequados para se obter a precisão requerida para o desenvolvimento do projeto.
Estes pontos servirão de enquadramento da generalidade do traçado para os estudos do projeto e serão utilizados como pontos de controlo para os cálculos da Poligonal.

2.1.3  Poligonal 
As medições da Poligonal apenas deverão ter início após a validação do referencial de base, pelo Metropolitano de Lisboa ou pela entidade por este designada.

A Poligonal será realizada seguindo um traçado adjacente, o mais próximo do traçado selecionado.

O conjunto dos novos pontos da poligonal, serão objeto de um cálculo em bloco com compensação enquadrada pelos pontos do referencial de base.

Os vértices da Poligonal não poderão ter um espaçamento superior a 150m.

Cada vértice da poligonal será materializado por um perno, uma marca selada ou prego. A sua identificação será pintada no chão. Caso o vértice se situe em zona não pavimentada, o ponto será constituído por um marco em betão com as dimensões de 30 x 30 x 40 cm. Cada ponto deverá ser materializado com a devida precisão, em locais onde se garante a sua longevidade.

Todos os pontos da poligonal serão objeto de uma ficha sinalética cujo modelo consta em anexo, contendo nomeadamente:

· O nome ou o número do ponto;
· A localização geográfica;
· As coordenadas dos pontos;
· A cota altimétrica dos pontos;
· Um croqui com a indicação dos elementos referidos e a sua distância;
· A fotografia do ponto.

A listagem das medições e dos cálculos bem como o ajustamento dos dados será fornecido pelo prestador de serviços em simultâneo com os resultados.
Todos os pontos da poligonal serão transferidos para a base das plantas topográficas. 
O sistema de coordenadas a utilizar será o Sistema Geral do Pais – PT-TM06/ETRS89.

2.2 [bookmark: _Toc480290421] NIVELAMENTO DE PRECISÃO
Será efetuado o nivelamento de precisão do conjunto dos pontos da poligonal, bem como a implantação de uma rede de marcas de nivelamento intercaladas com os pontos da poligonal, instaladas em edifícios/locais que apresentem uma boa estabilidade.
O nivelamento geométrico do conjunto dos vértices da poligonal e das novas marcas será ligado ao Nivelamento Geral de Portugal.
Tal como para as medições em planimetria, o prestador de serviços deverá fornecer as suas notas de cálculo.

2.3 [bookmark: _Toc480290422]- LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO

2.3.1 Descrição
A cartografia será dividida em 3 tipos:
· Fotografia Aérea de enquadramento de acordo com o quadrante representado na Fig.1
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Fig.1 – Quadrante fotografia aérea

· Levantamentos topográficos de uma banda do traçado, que serão efetuados à escala 1/200 numa banda conforme desenho ML119905 (2 Folhas) e ML119907.

· Levantamento aerofotogramétrico efetuado à escala 1/1000, ao longo de todo o traçado, numa banda de 300m (150m para cada lado do eixo do traçado), conforme desenho ML119906 (2 Folhas) e ML119908. 

As plantas topográficas digitais devem incluir:
· Levantamento de superfície com todos os detalhes planimétricos usuais para a escala em questão;
· Obras de arte;
· A rede viária;
· Os passeios, lancis e sarjetas;
· A iluminação pública;
· Os espaços verdes;
· Os afloramentos das redes (tampas, caixas, armários, etc.) com identificação do concessionário;
· As passagens superiores e inferiores.

2.3.2 Levantamento das obras/estruturas enterradas
As obras/estruturas enterradas consideradas com interesse para o projeto, são nomeadamente: parques de estacionamento, passagens inferiores, redes, fundações de obras de arte, edifícios incluindo o número de caves/pisos enterrados, estátuas, geomonumentos, etc. 
O levantamento das obras/estruturas enterradas será realizado à escala 1/200 nas zonas dos levantamentos de detalhe (zonas de levantamento à escala 1/200) bem como em todas as outras zonas consideradas com importância para o projeto e serão definidas ao longo do desenvolvimento do projeto.
Nas zonas do levantamento à escala 1/200 o levantamento e identificação de redes de saneamento, deverá ser feita com referência aos níveis da caixa de visita e soleira dos coletores, incluindo a sua profundidade e diâmetro, de acordo com a Ficha de Identificação de Redes, cujo modelo consta em anexo.

2.3.3 Plantas Topográficas
De um modo geral, a representação dos elementos deverá ser efetuada recorrendo o máximo possível, à utilização de simbologia. Toda a informação deverá ser separada por layers com cores atribuídas a cada layer. Nas plantas, deverão constar no mínimo, todos os detalhes seguintes (listagem não exaustiva):

	Rede Topográfica 
· Os vértices das poligonais, a listagem das estações, o tipo de materialização e as suas coordenadas, deverão ser objeto de um documento separado (fichas sinaléticas);
· Uma quadricula de pontos todos os 10 cm em X e em Y, representados por cruzetas de marcação de 5mm x 5mm;
· A menção nos bordos da folha do sistema de coordenadas utilizado;
· O Norte Cartográfico.

	Edificações
· Os edifícios serão representados nos desenhos por superfícies sombreadas (hatch), e o seu limite será representado por linha contínua. Nos edifícios em banda, as divisões deverão estar representadas.

Vedações e delimitações
· Todas as vedações e delimitações deverão ser representadas em função da sua natureza/tipologia. Será necessário diferenciar os acessos pedonais dos acessos de viaturas a garagens.



Elementos de vias
· Lancis, passeios e recortes, sarjetas, caleiras, ilhas de tráfego, muros de suporte, muretes e bermas;
· Taludes, valas e margens de linhas de água;
· O nome das ruas.

Mobiliário e elementos das redes à superfície
· Postes, pilares, candeeiros, bocas-de-incêndio, etc.;
· Armários de distribuição e comando, cabines telefónicas, transformadores, etc.;
· Tampas de caixas, grelhas, ralos e todo o tipo de câmaras/caixas das diferentes concessionárias das redes;
· Linhas e cabos aéreos;
· Elementos ligados aos edifícios.

Espaços Verdes
· Árvores;
· Arbustos.

Obras de Arte
· Posição dos pilares e sapatas;
· Posição do tabuleiro.

Toponímia e designação dos edifícios
· Descrição sumária dos edifícios por nomenclatura que contenha as seguintes informações:
- Número de polícia
- Número de pisos:  nP
 - Caves e sótãos:     +C= cave
		        +S = sótão
· Denominação dos equipamentos (piscina, parque, estacionamento, depósito, etc);
· Denominação dos edifícios públicos (escola, igreja, etc.) e privados (hotel, loja, stand, etc.)
· As passagens inferiores serão niveladas, incluindo o nivelamento da face inferior do tabuleiro, na zona do pé-direito coberto, indicando o gabarit mínimo.
· Todas as ruturas de declive, cumes e pontos baixos deverão ser posicionados e nivelados, devendo ser estabelecido nestes locais um perfil;

Identificação/marcação das redes
· A identificação de cada caixa de visita, condutas/cabos/coletores deverão ser representados por camadas (layers) específicos, por cada tipo de rede.

2.3.4 Controlo de Qualidade
Previamente à entrega dos resultados, o prestador de serviços deverá efetuar o controlo de qualidade das plantas do levantamento topográfico, utilizando uma metodologia de análise visual no terreno, de modo a garantir a qualidade do produto final.

2.4 [bookmark: _Toc480290423][bookmark: _GoBack]ENTREGÁVEIS
Os documentos a fornecer pelo prestador de serviços, deverão contemplar:
· Planeamento;
· Plano de Controlo;
· Listagem de entregáveis.
De um modo geral, os documentos a remeter deverão incluir os elementos seguintes:
· Relatório sobre o desenvolvimento dos trabalhos, em cada etapa;
· Fotografias (a cores) da cobertura fotográfica aérea efetuada;
· Planta Geral de enquadramento da fotografia aérea;
· Ficheiros com as medições e cálculos. Síntese dos resultados do tratamento da informação em ficheiros digitais;
· Fichas sinaléticas da poligonal;
· Coordenadas detalhadas de todos os pontos;
· Peças gráficas em formato DWG em 2D e 3D;
· Ficheiro de configuração de canetas (CTB);
· Plano sinóptico (montagem);
· Suporte informático DVD, CD;
· Planta das redes e fichas de identificação;
· Plantas de detalhe.
No final da prestação, será fornecido pelo prestador de serviços um relatório global detalhado (Relatório Final de Materialização) sobre todo o trabalho produzido.
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